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Jo e tm mia apreaenlando-iea onipraM dos m. Em- 
mBrich & Ablaa, em S. VicsDle, o maoifealanda deaoioi 
d9 legulrem par. S. P.ulo, eitei diram-lhat paii*ti<:'u 
gratuita noa bandt.t mandaram-oe canduiir em um 
cirro da «gtagio dus Dtairoat i ealraila da feiro. 

Oi dignoa ptaprpgado» diqualJa eopreit prettaram 
lamhoin igual ecçlo,dando paiiagem Bral<|tu oo Irem. A Cio 9 -''■ -—É_. . m m. AclO) Uu (ihilaalrapioua aio dtgagt da geiam reglK 

BIoRTE—Ba ji btiiante tempo que oi ladrSaa Infei- 
letio a praia d» Vnraré entra S. Vlcsnte c i Barra, 
pDoUo «m cQDlmuu aobreBalIo ai paiioai allí reiidáo* 

Aata-benlon) á. noila o morador de uma caia daquet- 
la praia, lanliado qua lho lontarara arrombar a puria. 
arinou-iB dflumaaipiogarda.-B declarou ao nociurno 
•isuanla que.aa rellraaie ; e como eale neohum caio fl- 
iBíBB d» adíBriBnoia, B tpndocoaaBguido arinmbar a 
parta penstrissa na habilasio, racabeu em cheio om 
tiro, da que cahlu morta. 

O ladríu Bra uoi homem de cflr negra Uiiaoto ao 
ofTaosor apsnas tobamaa que « do inUiior da proTlo- 
cia, o qua mara iia casa do aubdilo allemio Cirloi Et- 
CDGOirt. 

O oirpDHor «praseniDu-sn ao aubdelegado da S. Vi- 
cente O sr. delegado Pinho [ai hoolam ia 8 horai ao lu< 
gar do [acto, acompinhndo do módico da Icamara a 
procudeu  ao carpo da delicio. ■.. 

Eia ehl o resultado da abaolutá talla de lesutanca 
em qua níecila malfadada cldide. 

AFOBADO-Hooiem estandi duai pesaoaaa ornar ba- 
Dho na ptalB da liarrs sem se podur eiplicar tomo, BU- 
mm-<e uma delias, cujo cadarat reio i praia POUCO 
ttuipD dapoii. 

Traiaiam da «nieriar o cadoTcr anlal do corpo ds 

Eale oegociu aM por ora  eavolto em  mjileriota 

— o metmo Jornal dí a legulala parla commsrcial: 
Saotos, 9 de Marso de 1817. 

LA lo 
Tem conilDuado activo o mercado* precoi Brraea. 
peada ^ tam-ie vendido 45,000 laccai, OcaDdo a 

eilateocia reduilda a B.OOO saccaa. 
Bolraram a 8-33,020 biloa. 
Daade l.°-481,']30fc. 
Termo médio dai eairadaa dlaiiaa deida 1 do met 

1,001 aacai. 
Ueimo período 1876—11B8. 

Alga d to 
Nada caoata. 
Nio houve ooIradaBa 8. 
Entraram dBida l.°—17,130 |, 
Termo medi o da a entra dai dlarliidal do mu tí 

latdoi ds 60 kilea. 
Heamo período 187d-e8 fardoa. 

Sorocaba—TraagcceTemoa do «Ypioemi* aa aa- 
gulolsa noticiai: 

O   an. BaNtLiu-A' 8 do corranla ipreientou-ia ao 
juii municipal em MBrclclo. ar. capli&d Piedade. aOm 
da ler racolhldo á cadSa para mr aubmettidoá julaa- 
inenlo Dl proiima letiao do jury convocada para o dia 
li do curranio, o ar. Prjnciíco Uirlini Booilba. nto- 
ounciado nesta larmo am 25 de Selambro da 1873 ceio 
onliojuli muntcipal, dr. JuSo Feliciano da Coita'ler- 
reir», como incurso nas penia dn arl. 193 do eodiao 
Cfimioal, por ter cum coatígiia Immodetadoa cauiado a 
morte do aeu eicravo Ituberio. 

Sejíuod.i   conila-riüs,   tflo advogadui do réu OB iti 
do. S Iva Abmu e Oliverio 1'ilar. 

UBSii8IftB--U. Haiia Jusqoma rtn IAIUI, (Ilha do Q- 
0 .do Jotd JuaqiiiiD KedruB.i e viuva de Jota Pedm do 
Almaida, com Ó8 annoa da idade, oalural doala cidado 
e reiidenie uu bairro de Jundioquara. em companhia do 
i'u íllho Candidi) Jn>é Pedroso, «Btandõ dáf 4para a* 
5 hurai dl tarde da 6 do corrnata para dentro da dual 
paredea de mio da uma tapara qua lhe perloncla alta 
no dilo bairro, a a»ir uiliaa eiplgat de milho verda 
para lauí doii neioi.deíabou uma daa paredea.quebran- 
du ao rui do ch&o oi trai eilciot, a cablu aobrà a lolg- 
iii, que marieu io'linlaoeameaCa 
mido. 

lem loltar um ge- 

A trave qua prendia oa birrolai, dau-lbe ao lado eB> 
quarJo da  lace, asmagamlo todo o craneo, a ponto do 
aaliar o miolo,  além  de  Iraclurar o braça ainuardo 
palio, a de deixar cantuilo por todo u coriú. 

O ar. deUgado. capino Si Flemy, procedeu a corpo 
da delicio com oi pariioi dr. Adami e t. A. Foaloura 
a Incontioaati Inquiriu laaiemuabaa, Bciodo proTadá 
tar lido puramaola ciiuil o [aelo, 

Guaplnu — l)a Gaxãta de bonlem : 
araiucuuHTO- Aola-honlej) ao m'lo dia fallecoa 

oeala eidid* o aapultou-ia hoolem a eipaaa do ir. JM« 
de Brito SallM, a qoaiu eaviamoa oi ooiiof ilocaraa 
peaamea. 

aConnn a mranniaoi—Sunndo o aantiBdo mn 
vie hoJB 00 iDgat praptio da folíú. empralu>*« a eooa' 
Irucclo da IS eaiu[oD 21 Haulm coaler) daitjiudaf 
para uma colônia na laieoda dananlsada — Salto 
Grande—no município do Amparo, u«a Ufu dIaUa- 
te da ddada do aMimo noma. 

AduH-aa i eipo^o no «Mriptorio daai» Jsnal o 
orcawQlo, a planu • lodai aa cooditOea do eoolndo 
pedaBdoHraBoumiDadoBpalaapaiioiiqBa daialiM 
looar tiia ampraliada ■ -> a— 

AMpars — IKi a Tritmoa A 8 harar lillaadda 
oiqaalla ddada a Uarador Modaalo PUM rAalla. 

- 0 «aria dHMKa eUada rack- 
ma Mloa prompui eooeertoa oa aitcada da tlHa da 

LMMM-nntMa do £w«M«M da 4 40 eamMa t 
•^f^MPniD-eaapriadpiaa da aaMH la- 

da, «agoa aaa eaaM do Galtfto, -- Tlfiia da Oman- ttaMToUMdaWod. «.da déR^rní 
FMM* 

Oai^lhatdBMM 
n(KÍBtllitfa• prHltM, daada^M a âtatÊmat»^^ 
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CORREIO PAULISTANO 

S. PADtO 11 DEllARtO DIIST7. 

A stluaçio' crlllca em que aa acha a agtiauliõra bra- 

lílaira ImpOa-ia actualmente como um aasumpió que 
pela '•"-■"^'■- t—p„i.—1.^ j—^ jji^^jj^jy j^ 

repraientantes da oaclo, aOm de, oa orbita da luaa at- 

trlbuit&ei, promoveram a decreliflo do dlapealçaei le- 

giitatlf 1* que auxiliem a^ maroba daquella Doiia prla«i- 

pat Induilflt, de mudo regular. 

O problema Jo melhorameDlo da lavoura do palz é 

complexo, poli para raaolrelo laütfaotorlamente de> 

TBia conootter. tanto a acflo doi poderá* piibllcoi, co- 

mo tambam a da inliMatifa particular, dependendo elte 

do eilorto de amboi-eitei poderoaoi elemento*. 

Aulm, dovenii^o mullo esparar-aa do exerciolo d* ac> 

Uildado ■individual,' 6 mliter lambem aguardar-ae pi 

palia do parlameato a  promiilgacio de medidai teo- 

dantoB a favoreset o deieovolvimaplQ da.producGlo 

agiicula. 

Uma detBM madldai éa rcturma,daa leia de 13da 

Setembro do 1830 e de lide Outubro de 1837, que 

lri>ini da looaçio de aer*ÍEO,a pilmeita em relafio aoi 

naolonaa,! o 'i aegilDda aoi eilrangelroí, as quiOB de ba 

muitoitojlidada* incompatlveii com o grlo de adlau' 

tamaiito dBt,noiiai idlai e do* nottoi cottumu. 

Da lallo; a improBcua lavarldide e InjiiitlUeaval ar- 

bllrio do procsiio eiecutlro que. aijuella* laii pracei- 

tuim jl nloia coadunam oomoe*pirilo dejutll{a da 

ép!)o*. 

A KfparidqidirqaoUdlf na alt«f la de maneira eloqueo- 

(a que apezar dai rude* peaii nelti* Impoitai nlo ido 

giriotldoi^ eSeiimeola oB dlrelloi doi loutadoi D«m 
01 doi loeadorai. —-- *.-,. 

£' Indubitaval que * (egunda daquallia leli 6 um doa 

aiturvoa maia pooderoSM pira a coloniiiEto no Biiiil 

peloi flitraogelro*, 

Slo, bem eonhacidii ia ractimi;Oei n'eai* aanlido 

lavantadii dentro e fdra do piif peba in lerem d oi qua, 

a* mail dai vata* eontractam MU* tervigo* deicooba- 

cendo o rigor da lei qua regula lamalhante matéria, lei 

que Ihai é deljberidamaala occultida ou deallgurada. 

Porianio, po latareiie da aequliicio de braçoi que 

Hcaiiaiim na lavoura, • ptia atlrahlr a cotooiíat^o 

em mil* vaiti eaoala, ia faa oeceaiariu rviurmar a> 

Idi que regulam o* centrado* de laca{lo de aarvÍ{ot, 

no laotldo de, *em tlolenlar a liberdade do operaria 

agricol* e lem fiplorar-tba a lorsa e a aaude, dar mala 

■aguranga <qaor ao locador, quer ao locatário. 

Parec«-no* *>r eale um doi meloa prilicoi qua cum- 

pra aar poato em eiecufao para ajudar-ae o progretio 

dl indnitria que cooilltiu ■ riqueta da oajlo.  \ , 

REVISTA DOS JORNAES 

,ba derrubava por terja tudo que encontrava, envolven- 
do am Bi ramo*, folhai e poeira, que a acompanhavam 
em ae^ gyro. 

Eate pbaaumeno; por lalJddade nona, alo   atravai- 

Snare* 
Haviiorai 

- Uoaali 
juty,.po; 

aou o poVoado, (laendo seu   trajecto da aueite a no-   caaio, 9 
roeite, doa tadoi daeataçio; deitou por tarra   grande 
aumaro de arvoiea, quebrando o deiairatgando muUat, 
atirando aqui a acolt oa galhoi ;   paiBaqdo peta   caia 

.  doar.   Uartlnha,   virou   todaa aa teibai,   lançmda a 
'ii'^-^   1 - W*IOf»iW><art»ntÍon*-ijamputfoai»a(a-loBga   um  vra- 

imtdaa da*.|itf>°   queeataaaKw uma^tamhairea doi Irilboa  da ai- 
ta;aa, o aulm aegulu sau trajecto devastador, aid que o 
pardemoi de vlgta  om coosaquencJa da uma  peaada 
chuva com vento e aaralva que durou alé-S 1/3 horaa ; 
aa pndrai cahiram por aipaço de 15 oilnuloi, e   deram 
para formar ena muitos lugarei camada gruana. 

PeiaoalmaotB verifiquei arvnrea, entra multas, da- 
aalrragadaipor eate phenameno ; trai dallaa llm aa 
aegulutía clrcumlerencla* no Irouco: l.""iO,Í'" 0.90"'. 

O cyclone em leu caminhar parece ter falto aeu 
gyro u'uma «xlenalo de 20 melro* de largura, como le 
vi dai arvorei detrubudai e quebradaa.a 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

1.' SESSÃO ORDINÁRIA AOS 
I)E 1877. 

9   UE HARÇO 

CapUal, flO de Mwv* de  f 8«* 

Ktrío i» 8, Patlla. Parta oflUtI, na qnal aam In. 
MM a «uduBloda ragalanaalo da ropavtlflo da ob ra* 
pabUtaa aRlBtmipla npadWo pato prfaMmdi da pro- 
flad(».PáfaUBf çSM pad|da^ SaMMbi, ala. 

À ProeteefcdtS. fsKto-Cbnalu parlagaeaUr, Ha- 
*M| daaJmfNlk Bbgfa^ «aainl ta Porto Palii. 
AMüÁU» ItariMtal, Stagla Sm^ tiollalarla ao qnal 
■nm a latàlMa t ' 

tTBlwaWtt.— A' itliartidildt 4^ tr. Bdaarda 
^gart^dgaiwaawiiawaialigaamaa — lai 

^mW*»»*»*»*»*—*• o* <iMMdoã Hfcwaaa 
■a naatlwddaa. Aa ftfMlM «draraa  aaadaa 

4 piW<a aobta.aa;di»éladod coMana' 
tla««M JaraaaaW. 

„„      NMtdaa fctua alta 4a-ciaadM aa 
haiàiaHaá phriai.» 
•n^qiç^v^Da^ Jaai daa GMpai^ lida cat 

■jg[ãdÍBmH<iali#ia. <■> idalw» • «Mtae ■iia.a 

PRESIDÊNCIA DO *H. Ott   LOPES CaATES 

No eípcdimte alo lldoi offlciot. requeri me olot, pa- 
recerei de commlaiBri e oi seguíatei projeclo* : 

Uo sr. padre Bento, creando o lugar da contador o 
partldur no termo da S. Benlo de Sapucahy-mirim. 

Uo ar. Paulo UelQno, concedendo cinco loteria* pira 
a cunsirucctu da duas caaas para eichulaa, laado uma 
no dislrictu da au] e oulra DO do norte da tregueiia da 
Si, conforme o plano da que le está conitruindo no 
Aroucha. 

Eotrando-ie ni primeira parla da ardam do dia, o ir. 
Coriéa lüma a palavra e jiiilidca um projecto, mandan- 
do coniidorar eitlncta a cadeira de primalraa letirai 
qia nlo tdr provida no decurto de um anno contado da 
promulgaçto da lei qoe a creau, e prohibindo a permu- 
ta dl* cadalraa entre o> prnfeitorei. 

Paiiaodo-ta i aeguada parte da ordem do dia, slo 
Bpprovadai em 3.* dlicuailo ai poituras de Guaraiin- 
guelá, • em 3.* aa de Cicoode, 

SSo mala approvadua ■' 
Em a.' dlBCutato o projecto o. 81 do anno pasaado, 

que delermina que oi empregoi de carlelra da aecrela- 
(la da iiiMemhléa, a eicepflo da4a duaoioi nlo aarlío 
preeocbidoa eaalo por conourao: 

Em '•!.* n de n. 08 qua declara a lei o. 35 de 13 de 
Abril da 1875 ssr ícompreheniiva de litio* ou faiendaa 
que le prolaodor desmembrar. 

Em 3.* o de o. J^, que crea o lugar de Qieal da câ- 
mara na capelli da Saott Ctui, em Hogy dai Cru- 
zei, 

Em 1.' o de o. 71, que toucado lolerlai a dlveme 
agrejai. 

Enlrando em 1.* diicuisia a proj':cln n. 78, q'la anc- 
lorlta o governo a auiüiar com a quantia da 00:0009000 
a conilruC{ío do m<inumentu do Vpliaoga, o tr. Mo- 
reira da Cosia rnquarqije tpja ouvida a commlatlo da 
fuianda, o que á appro>' f >. 

t' igualmente approv.id > ' ru gadiicuialoo projeclo 
n. 127, queauclorlsa a un a d municipal da (truta* a 
vrnder O piédio em que funi'i>jna. 

Entrando em S.> diicus^i • u prufeclo n. 183, qua 
pma o município de Meiaruth pira o termo de Sauta 
Ilibai, vae i commiaiio de cooaütuiçla o Juitiga a re- 
querimento do Br. Fumaça. 

Entra em diiGUiilo o projiiclo n. I&O ii.bra liupoitoi 
da malria no'i de Campina*. O ar. Dulra apresenta um 
raquBrlmenlo para que aaja ou*Idi a reapecllva câma- 
ra municip'1 O ir. CuiiSa igualmonte requer que a di- 
la câmara defina o plano da obra a ma utilidade. Falia 
contra eilH requarimaoto o ir. Üutra a a favor o* iri. 
Cone* a Vieira de Carvalho, tendo llnalmentB ippro- 
vado o do ar. üutra o (eg«ilada o do ar. Coriêa. 

£' mala approvado em 2.'  dlacuiilo o projecto n. 
153, elevando oi *andm:olo* do porlelro da câmara 
moaicipal da Caii Branei. 

Lavaota-aa a seiitu a 1 hora da tardo. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TrfhBM^I^a RetaçAo 

soe* SBSSiO ORUINARIA AOS S DB HARÇO 

runiiucu m ia. conuntao A. L. Gau 

StertUriú ir. J. B. d* ilorau 

A» lOkoraa da maobi raoaidot ot m. coaaaDiairO 
ea«a. Faria, N. Mebdi, Uodido da Rocha a A. dt 
Snto foi abana a aeaaio, lida a appravado a acta da 
aataeadaaia. 

Vallaa ai paaia|tiu atfnlram-oa eaJalpMtatiB. 

ÀfirfMi 

N. l». Cafttal. Anravaala, Aaaalo fadi. Aggra- 
«Bd« Lala Aadraeta.nt-dalar a ar. Jarla. A^foaiaa aor- 
laadotaa an. DcUa o VUl*ca. 

Dirm pradmtaiocontra o tala da tr.' fatia para 
MBdarma • iaii afw raforaa « aaa dnapaeta, a abra 
^hllaarft da a^ntcda. 

B. Anpelladaa fuitiça. ReliWoir. I 
tri. UehSa < Villaca. 
ente Julgaram oullo o processado parai 
ilarlfãei delormutas aubalanclaei di 

ida ram lubmalter a causa a novo ju 
mento, (Mrvaoda-ee a< farmalidadea legiea, ad 
tlqdo-ie^HcrlvSopot lêr remettldo o prooeiio 
ginil a ãWtrailado,queDd> havia male um réo 
oWivaa^ 
.oplnapaj 
madoi^ 
auto daqualiSGfçlo du'ifo eppelTãnlo. 

\Áppellatõtt oiveit 
H. 231. Alibaiá,(deelsleaDli). Anpellacle lot6 

lodio Pinhfliro. J»ppel|ido Joié Francisco Card 
K.'iBlor o ir. BrllD.^aaviaorea oi era. Paria e Uchfl 

UDanimemenIe Jtilgaram pira sortir aem eiraito 
N. 173. Faiina. Kppellanle Joeã Antônio da I 

roí. Appfllida d. ladfael Peiein da Barrei. Relal 
ar. Rocha. Revliareaoi ars. Brito a Uchía. 

.UninlmamRata conierleiam o julgimenie em i 
gencia pua msrdar cufiprlr o accotdim anterior. 

ti. 101. Capiviiy. Appellante o espolio do d. U 
Jwé Camargo. Appallaiã a cimera munlclpil. Ral 
o ir. Villsçi. Reviiore* ói irs. Brito e Paria. 

Foi unanimemente apprevada a^eoiaata  appelli 

Cancluiõn « ponaijitn da ^eílot 

Appetli[3i>e crimes. Carlorie Andrade, Rs. 377, t 
260, 270 a 375 ao »r. Brilo.Ns.a87 o 370 ao ar.Rni 

Cartotlo PrelUa Na. 373, 389,251 o 310 ao ar. Br 
N.270aoir. Uchda. 

ApppIliçõBsclveii, Carloiin Andrade, Nt, 150 3 
243, 245 10 sr. Hocha, Ni. «57,3 O, 273 a 313 ao 
Bfito. IS. 105 aosr. (!. e MBUO. N.3H8*oar. Üoli 

Cartono Freilai. \<. 210,201 ao *r. Rocha. N. : 
■o ar. Villtçi, e n. 374 ao ar. Faria. 

NOTICIÁRIO GERAL 

ANMUNCiOS E PUBLICJ 
ÇÕ£S~^o[iforii)e Qzeram os iioss 
coIlegaB da ^Província de S. Pauli 
de hoje em diante adoptamos o me 
mo syttema, de nSo darmos public 
dada a-annuncios e artigos, quer < 
capital, quer do iaterior, uma v< 
que nSo venham acompanhados d 
respectivas importâncias^ e isto e 
vista da difficuldades que encontrt 
raos em effectuar a cobrança i 
quantias muitas vezos insignificante 

Acto da presidência—Em 1* do corrente, 
eoncüdida eiuinraçlo ao priiluisor de primeira* leu 
da 1> caddira da cidade da Parehybuoa, liaurenti 
Maodea de Moraei, 

Tliealro S. José —A companhia dramaliaa i 
rígida polo ar. Itibairo Gulmafà»!, representara hojii 
u drama sacro- Ui Uilagraa de Santo Aotoolo—e pi 
primeira vet * uomedla—Ouerra aoi Nuna*. 

Thcalro Proviaorla — Hoja, ia nlo h lui 
a prociiiáo de PJSIOI, dar-ie-ba um eapecLiculo eili 
ordioario, cil'irecido a.i dietinclo corpo acadêmico pi 
compiDhia frinceia Canino fiLillilaao, com a repi 
eentacto das aparata* buHa* Le 66, « La tsstameoi 
Hr. da Crag, e do vaudevilla drnado de mu*lca La et 
dt uniiUê. 

Euuola — Commualca-ooa o ir. teneole-eoroí 
Piaoclieo Hiriin* da Almeida, eicrlvld da irmanda< 
da Hliericordia d.'Bla cldsda que hoolem labbado, f 
la* ühorat dodia, lha furaaotregua a quantia da r 
377| contida em um envallope com a lagufota inseri 
S'.o: —Aa.£77|0tWpiiraa SaiOa Caan d* iftienac 

ta — «La promanad'unemdlieureniM. 

Loteria provlneial — O noto plano dat lol 
ria* <aita província Iam lidu um uplimu acolhloiaul 
nlo rd por parle da Imprinii oomo lambam do pabUi 
am aeril., . 

A viitapdfa da animadora aceitaçlo que ha oblli 
•aia plaDO,ddepreveí-ifl queaiiua* vantagana m 
|am paiaotaadit praileamaateeoraa«iiracelo doa pr 
miMdalot*rji,.ooproxtiDO mai de Abril, cuJM bllhi 
"I MUO I taada. 

CapMra— A ulorçaa do digno lobdalegido ( 
fraaweiia do Brai, foi eaptuCado am 9 do eorranta m 
aiiaJoal Jbrlla* da OItvaIra, eonbaddo por JM 
Baeea, caotaiHi raqoldtira adr.jola dadlrdlado! 
dluricia. 

Aeyle Je mmmUutúmúu Na ddada da Gd 
■ariaa, am fttUtt^l, laaonraa-aa ao dia 3 da Jaadl 
oai/lo da Rtaadtaidaíte, laatHaldo pala limandad* d 
Ma^ãiSaahnra da Coaaãlcla a ScauaPaaio*, arada ■ 

aaaara a Iam— d 

Braga.       . 
raabnado.*ad 

awwaHiJia dadaa 

OriKa aa vft datoraaa 
Aariilla aa aoo • (a*araadoi dvll da 
Qaaada aalia ada aa biA o ■eamo, i 
larta —a daa «ala araaatia aifdi lalartai 

O aMMfla dafaala haaadada taBflaaa oaaada «■ 
ladUalcka ,UaBili aeuMaM «traairtatlada aam 
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ãfi daitlriDS piégadi) peN) rsil Miguel Martini ili Sil'n. 
ISDdo concoirida á igrpj • pau outir ai paliivrag ilu iii- 
telligenle oradar. granil ■ ijuaotidada   'If lieis. 

Hoje án Dieiu» hor» prágirA o [rd. vigiirlo   Fr»D- 
Gíscj J.Pereira Jorge.■ 

Taluhy—Escteiüm-uoü ddquells cidadã em 8 do 
cormnle : 

■ Ktia cidadu lae em pai Ti'i'maa * priiii«iia >oi- 
alu du jury dnsln aono. Entrou em juigainenln o ita- 
liano Ji))ê Lontíno, accupad'1 du ter commetlido o 
crimp cjpeclllcido no irt. 193 combinado com •' 31 du 
código eliminai. Pai ^pu drliin'Or o adiogado Cislro 
C»mí'gn, Fi>nd') o réti iioaniroemeiile abiolvido. O dr. 
juii dn dirvllo apjinilou, 

— AI ultimai chutai (aram Rnplonat, deitruindo 
pnnles, arruinand» Galrada', que ficaram qua*i intran- 
9ita'ai< 1 H aa o govgrtiu nlo atiender logo á Decmii- 
dade dn cuncertnl-aa Iremoi mal. 

— KilsiDoa alí huj? sem câmara 1 ^ia iabamos até 
quand<> irao aa cuu^ai deiifi miidü. (JA vfreaduros prii. 
prietario! nAo lunrem lonaar pit«*p, A c^>m raifti*, poia 
um flitlo mudad'•, outro muito djeole « impoisi- 
bilitado para tudo, mai aiiini o qui>r a juelte que por 
l.i(;i quer dominar os municipalidiida 1 e por íiso re- 
tigueiuo-noa. ■ 

Garros eoan madeira—Pela <tirada du Santo 
Amtro entro» o loguiiite niimnio de Carcoi condu- 
iindu madeira dn cooatruccão : 

NodiaS        93 
Njd.«10         11 

Itt» 
Al entrAdli elTectuaram-ls regularmoDle dil 5 ás 1 

hordt da maobi. 

Havimeafo do hn<pltal de caridade daata cidade 
do S. ("aulu no mui de Pd*ereiro de 16TI. 
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Tflriii .Sn. rm pnucos palarraí, 89 notati CimdiccO'i 
d" >Hliitirii1"d'' K'nil i queue d»va a enitriun dilfereiiça 
qud ilisLfl eiilri. a murlalidnde da h'tje e a de outr'ura. 

A resideiieia em Paru nada maii dmia a desejar de- 
bailo do ponto da •l^ta hyglenico. Julgamos comludo 
preiiar algum «e'lico a tmfos quanloi tio a Faiii por 
paiieio uu • negocio, e C'jjn numiro auijuientati tm 
ODormea pio|jot(âea i medida qu« se «proiimsr a época 
oiu que 90 devo abrir a • ipuvictii, dandi> llies alguna 
conielhos prereitosna. lilhiia da "iperiencia. 

Munam le de roupa* bssiantn loitei e nunca mudem 
de roti|>a pata outra mau leve, durante algum tempo ; 
(I rlima de P4riz é geralmente frio a a sua temperatura 
arji^ita a bruscaa Tariaçüe^. 

Não llquem muilii tempo nos lugnrej publicoa pouco 
arejado', » viu morar em. ra<a bi'm ar'Jada. 

Compunha-se a Bua alimentaç.ío de cumidaa ealimu- 
lanli'a, cárnea aíSadaa, pralon apimaoladoa 

ll.'bsm b'inl linho, <|ue seja tônico. ;lb-teaham-ae 
da cervfji. da cidra e principalmente da agua, que é 
tài : estai bebidas enfraqueciil-oi-hiani e eiporism a 
irritações iiileslinaea. 

I^omo regra geral, diremos o todos ;. 
Abátenham-se do toda a ijiialidafTe de eiceaiio». Fa- 

ç&o eieiclcio. T'im<^iii banhos uiornot. Coniagrem 
todos 01 diaa algumai horaa ao pBsadia,.í'sculheiido oi 
legares plsníado)  d» ariorrs. 

Finalmente termioaremos eatg curla inatruccio, 
acooaulhaudn atodoa que ponham on pratica o precii- 
to tAo conhecido n tAo pouco obierrada, 

•CenaetTam i cabeja fresca, o nnlre Ijirs • oa pia 
queneii. 

Embaixada blnitanica—Chegou a LIaboa 
uma eiubaiiada do rei da Uirmania, cujo Om é eatabe- 
li'cer reiaçôi') commetciaea com aqtiulie remuto piii, 
ailuado nu caminho da lodia. 

Abunda a Birmânia em algoáão, anil, pedrai preciO' 
asa e petróleo, 

U reino conta una dez mlUOei de habitantes, e, lo- 
ohojei oa íORIFIBS de uma farte du iilural, aio ellaa 
oa duous mcíuBiviia do c»mmercio. 

OS embaiiadurei, aegunjo contam folhaa da Madrid 
parecem muito co<lumadot a tratar cum europeus e alo 
lummanientHattenlai e alfectiioios. 

O aecrelarlo da embaiiaJa lalla IrtDcei e inglet cor- 
rectamente. 

Seu trajo CooiUle a'uma eappcie de aobrecasaca 
de pannogroMo e branco, tunieai de aeda em riscas 
a calçado e meias i européa. Kudeia-lhxa ara 
baça u 1 ralo do tDeimo panno branco, Qcsndo deico- 
berto o centro da cabeça, em cujo lerlice prendem 
uma reluienle madeiia de ctbelto. 

A embaiiida trooie alguns iiiroi impraitoa na Uir- 
mania, e um diccionarjo inglei-birmano, Impresso em 
Raigoo. 

OaI(:habaloé monolooo, porque quaii todaa aale- 
traa teem a forma de circuloa com pequi'nai Tarlsnlei. 

Ileiidiram oa enibaliadarea dona m"iea na llalia 
com o Um de e a ta bel cearem communicacOea directai 
alé iBu pali por meio de lapnrei. 

I^tn nipliea n enpiritu illuatrado dn snbarann da Bir- 
mânia e o deiejo que o anima da tornar teu* lubdiloa 
participei da ciiiliaaçío européa. 

Alh«neii Parlucnse—Com eaae titulo Ira ta- 
ae de ctear na cidadã do Pnrlo uma inflltui(lo para 
recreio e Initrucçto daa clairea opeiariti cujni Ona 
ali> : crear uma bibiiotheca, onde oi aoeloa, (ara daa 
horas du liabsihj, posaanl entrogsr-ae á luilura nío fá 
de obiBi de titteralura amena, mis de que Ihei sejam 
proieitoías para oa aeua ofllcios ou proOiiOos ; luodar 
uma «cola, om que se adoptem oi melhorea lirrua, 
para facilitar o eiludo da lingua pátria ; ealabalecer 
uma aula de deaenho por (õriDa que a eniino dana 
diicipima sa torne o maia proieltuio Al arlei a t iodui- 
trla : organiiir uma eipoiiç&o annual doa irabalhiia 
nrtisliciia dos locios, toncernentei is auai profliíSei, 
haiendo um jury pata oi claisiDeai a dlMnbuir pie- 
mina ana que (orem julgados mala nolaieii i e crear 
d'entre oa meios um corpo acenico para dar concertai 
e repreientaçíiHS dramática*, que contribuam pua de* 
teniülier o gosto muiical n lillnrarlo doa aocios. 

Fina citiliiodorea il» eitea ; faiem desrjir de cora- 
Clo que a loililu'cio naifa a pregrida. 

Obituário—Foram sepultado! no eemiteria mu- 
nicipal,  01 leauialei cadáveres: 

D.ad: 
Fianciico Juié Machado.JO a[inot,tallecido oa enfer- 

maria da pemleaciaria.  Febre tvpholda. 
UenedicLo, 10 mrz»i, Qlhu do Fraoelicn Antônio de 

OliTeira Micbado. ConiuliOei. 

oaainvjkção 
l)oi tB eitrangeíroí gilatanlei ba 

6  porlugueiet,—6   llalitoat,—5   friDcetat,—e 
2 ■iTemkes. 

Uai 4 eilringelraa ilo: 
3 Italianas,—B 1 franceia. 

Neste mei  prallcou-se uma operaçlo de eitaralae 
uma de hérnia eitranguladi. 

L. t. BlTTENCDURt 
UoVdomo. 

A cidade de Parlx—Acerca da residência o e< 
aa graode capital aii o que dii um cnrieipondenle 
da 111 : 

1—Nla ha capital tio fraquootemeute •iiitada   pelos 
Kiros da lodJa oa palies, como a capital da Franca, 

uitaa alo aa cauaai diilo, maa j-o piíncipalmenla a 
antiga fama de qus goia Firii da ser n rrceplaculo doi 
praimes e do supra aummg do luio a bem estar. 

£' uma grande iuiuillfa que sa fat i grande cidadã, 
• nto podemos deiiat da prolaitar coot'a gata aiasrçlo 
nuito eapalbada, qua tenda a repraienlal-a aob um as- 
pects eicliiiifam-inte fmulo, lailano * maimo immo- 
ral Pani é sobratudii o berfj daa grandes idiaa, o 
loco d« tolas aa lues ; iciencia, littaralura, b«llai-ar- 
las, brilhando sjbre o mundo mleiio e taModo progre- 
dir a humanidade. 

Pafli aunea reponta- Traaatoima-i« iocettaota- 
■•ate, emb*Ueu-ae, ssneia-se. O Parii de boje, com* 
picado com o de hi vioie annoa, acha-aa im condU 
(íM tanilanaa cam |i leu men te no'at, e ot que quitei* 
•am Julgar oprimeiro pelo segundo, isto é. pela* luit 
tacordafòM, faria UDM idfa auitu pouco eiacta. 

flaaia, em giaode numera de biliros, dédalos da 
mai Mtraiiai, lsmac»nia<. priiadai de ar e da lol. 
Ealai cloicai lufrctat cvdaram o lugar a noras bairro*, 
atravasaadj* por largsa das de coiomDnicaçlo, que 
paraiiiem que o ar ts renosa* c:rcul*. 

O taapsmsnLo da Paru é Moplntado por um raito 
(jilema da cantei subterrâneos. l)jui graodet eignloi 
coadodorM parallelos ao Seoa, trrolhem por Drio d* 
fslanai tributaria*, as aguas d» bairioa que alraiia- 
•aia a laian-a'ai para um e--nduM:iT ftral, qua aa 
laaf* 10 Sena. abano da poou d'AiBiaraa, a 1800 
■auoa dat f idifldçü-s.- 

A pai deiliri ci;ad<ictoa. ha ouUoi d-nlioadoi a abai- 
lK«r d'agua lodi ( (idada e a l«'al-a a lodo* <M an- 

AVISO 
Partida   dos   correios — A «dmlnltirt{io 

eipede malaa,  buje 11 de   Harçu,   além dia   diariaa 
as leguiniea: 

Parahybuna, S. Luit, Ubaluba, S. Bento de Sapu- 
cahy-miiim, I^oibahCl, AiSas, llirralroa, UanansI, 1.0- 
lena, Capiiao-Hiir, llaquiqueceluba, S. Miguel, Üil- 
Toiraa, Sapé, Santa liabal, Piiiuete,Õuelui, Pinheiroa. 
Trrmembé, Patrocínio de Santa liabel, Capivary de 
Ca;apa'a, Uogy dai Cruiei. Jacarehy, 5. José doa 
Campo!, Cacapara, Taubalé, Piudamoobangiba, Gua- 
ratingneit. 

— Eipede-ie lambem a mala lupplemeolar para i 
edita. 

— Etp«da-M amanbt 13, além daa müt* diariai, aa 
«eguloua : 

Sarapuhv, lupttlolnga, Panoapaaema, Faiiai, 
Apiah;, Laatro, L.atrlnfaia, S. Jnio BaplIaU do Rio 
Verde, fJutii, Paraahjha, Piraisunungs, Daacatvado, 
Belam de Jundiahj, Ãlibala, Bragança, Anraquara, 
S- Cacloa do Plobal. 

SECÇÃO PARTICULAR 

■d 

Mmm »«■•■■ loca... 

Sob o ÜIBIO acima, sem no Cantio da hoDtam   an 
a pedido asiigaadopeloridm.tr.Manoel Aaiooio Fer- 
reira. 

Ficamos certos da nlo baiet i. t. astiaUdo k fatia 
do anniterisrin da sagraçln da t. aie. rtdaM. parlar 
sabido delia ji muiio urda, a em occaiito mt jt alo 
podia p<lr-ts na puia- 

Cieia o ri dm. que o po*o da capiul la»ealou esta 
triiU tacln, e ali agora alo pdda consalar-ia n>m a ao 
•«nc't da i.t- Ijuella nunifeiUçio d< apreço aa Doaio 
dig an paator. 

U puTd da capiul pois, fai •otea para qoa o rsdm. 
•àa d«ia dt tomimett i BtiiíaMa algiM, M» HM 

I  ^ 

do acabar-se o mundo por um segundo delu'io,  lentas 
hlo de ser aa lagrlmaa quo a aua ausência produiirã. 

O (entnfe. 

CRENÇA 
—o— 

Virgem olha este meu p bre canto 
Penhoringrado e lanio, 
l)á-lhn um acolh'menio 
Km teu coração duniclla 
V.a amo como a linda eatri-lla 
Que m'lllumina o pensamento. 

(Oo atifor) 

Olha d'lnzi'lla este meu csntn triste 
(Jiia sá ni'lle existe um amorb.^m puro ; 
Slo notas tristei d'um Curajio l.nçado 
Tiiste magiiado por suspirar o lutu'o. 

V.a <roii seguindo pnr este abytmo fora 
P. a Ioda hote almpjar delitiot : 
Oh I quando <rpjo essei teus olh.ii bellos 
Duapcrlam anhelos os meut laariyrloB. 

Eu tenho uma dâr neste pobre peito 
Sempre aiijxito a mendigar lentura ; 
Sa este meu canto o taiar o vento 
Será o lormeoti da minha sepultura. 

Tu, no mundo, me lFa[a<le a sotle 
Uãme a morte ou teu amor donialia, 
on I eu ama-te muito do imo d'alme 

Quero goiar a palma da tio liada eslrella. 

Quando no horiunte, vem despontando o dia 
Meu peito, Sophia, chora por um teu olhar ; 
Oh ! quem me dé^a que oíle pobre caolo 
TiiBiia um tinto de leu saato amar 

Enllo rolnh'alma triste esbatida 
Sem far;a a aem Tjda te linba saudar, 
Uiier-ie-ble és linda, puia e lio bella 
Como a linda eilrella no céu a icinlillar. 

Oa prantos dealo meu triate cora[i» 
Sd a tua mão bcmJita oa pude nietigar ; 
Ensina-me d anjo a caminho da 1'iicidade, 
Que eu jurei com lealdade tò a ti amar. 

Nlo potto eiquecer-me da li donzulta 
Tu és a cstralla a illuminar meu ser ; 
Sa tens da me deiisr no mundo abandonado 
llit-me anjo sublimsdo, quero eatlo morrer. 

Eu quero aotet da ir pVa   lage escura 

Udiar a ventura do teu amor profundo ; 
Quero diier-le a teua péa protliadn : 
Sou um dafgraiado a te amar no mundo. 

Uh 1 Dio mo chames louco por  fallar italm 
Estuo cherubim quehal de sempre amar; 
Embora lancei esta meu canin fdra 
Meu peilo chora id por um leu olhar. 

— lOJeMarço do 187J. 
JOSé EsTiru. 

Ao Publico 

Guilherme P. Balsloa k C." únicos sgenlei nesls 
ptOTincia paru veiiJa dss alamadat machinas de bene- 
üeiar café, conhecidas como machines Udgetwood tem 
a boora da sonunciar aoa iri. fazücdeiros que em sir- 
tuda do giindu incremento ha'ido nestes últimos an- 
uas na eiiracçSo deslaa machinaa, lendo o fabricaole 
dnilas augmontado e meihurado coniideraTelmenle a> 
f.bricas dimiDuiDdo aasim o custeio dallai, fazem reiot- 
lar esta diminuição em (stor da laiuura, e por liso 
venderia de hoja em diante as ditas machinas c-m 

ün^^DK uEuuci;iu DOS pntços 
Pravalecendo-te da opporlunidade de noto chamam a 

atteoçlo doi ars. fiiuiidi^itos para o protesto que ií 
publicaram nesta cidade acerca da ioliacçjo commetti- 
da pelu sr. Guilherme Mac Hardy noa privilégios do ar. 
Lidgetwood. Em duiagraro dr-asa lotracçlo ccomo 
caniirmaçío daquellc protesto hoje iniciamos pruceiío 
judicijt contra o sr. Guilherme Mac Hardy como infrac- 
tor deatei pritilegios B reooramua nono prateito con- 
tra a lenda dai machinal fabricadas por etie. Eitai 
machmsi Fio apenas um regresso aoi priroeiroí modn- 
los inlroduiido pela sr. Lidgerwuod ha 11 annos e cm 
tndo o caii> faliritado de raiiertaei rauilo inferinret. E 
como a coottrucflo é mais facit embora nlo haja atle- 
riclo no ryitema, eaUmoi promploi a receber encom- 
mendii para michina* lemelhintei ia feius pelo sr 
Guilherma Hac Hsrdj com abtlimaoio de Tiot* Dor 
ceulo doi preçai daitu. ' 

GDILUUE P. RauTOM & C 
Campinai. 

SECÇÃO NEUTRA 
■eanrrelçAo da Pacotilha 

n.>  aCDlIKCU 

—Ora, muito hom dia, illm. aanhor I 
-Boa dia, ar. Thooai. Eatlo, como Iba foi da pro- 

dsslu da Paaao* T 
—Nào me (alie, illm senhor ! Soffri nma lerdadafra 

decapçio ao saber qua os bamaot do Carmo baiiam 
traoslerído a procirMo para o d.imiogo leguinle, iito i, 
para boje, perdendo atsim um dia d* rosai, como foi o 
dnmiago paliado 1 E eu que ji eiUfa e im a mao falo 
dooiagiMlra proapiiaho da Sil'a, todo «Muiudisbo 
qac ara td M>*rgsl o 1... dai o cavaco, ilim. taaliar. 
Corno o dou aaapra ^lu lou cuatrarl^do OH B*st de- 
«goioa a esperanças I Sa boja 1 larde chover, lert bem 
feito. lUo. ae»bor, aea atécouidararei Isso coma am 
CMlfo, por Oto taiMi afrafttlado a^iaUa liado ia- 

mingo, Gtudni eatea espleodidoa  diaa da lemanaque 
vem de escoar-ae. 

— Admirando a triste idéa <|ui) faz o sr. Thiimai da 
Proilduncia, quando B julga capaz de enviar casligoa 
é teria por mutivna ISD frivolus e lidiculos. Intimo-o a 
que eiponha o que ha eum relafin ás couaaa publicas, 
e eipecialmentc ás munícipaei. 

—Suhrn aa cousas e'peciaimente municipaer, illm. 
senhor, o que ha de niais Importante lio oa eatragna 
causadua pi'laa ultimas chuv.is. Por toda a parle >e 
vgm os deumoronamentoa e vallia cavadas palas ebchur- 
radas, que é um louvar a Deus I Além dos estragos do 
iiiorru du Carmo, que ealSo sendo leparadus, ha des- 
rn OI on amentos no canal da tlha dua Amures, pedaçoi 
de muros cahidoa em diverío' lugares, que muito on- 
fai^ni as ruas, [pelo que, devem ser reparados quanto 
aiilea) e proFundat excivafãaa pioiimaa is sargatas dai 
ruas nlo ceiçida!, etc, etc. Hu poderia designar os lu- 
ÍCares em que essas eicataçdea aio maia pronunciada! 
citando mesmo a laduira do Carmo rumo a meli notá- 
vel o que maia 'irgentemente reclama reparo, m^ co< 
1110 a câmara tem 11'cans, que naturalmente verio Iodai 
e.ofaa couias, limilto-me silm^nla a chamar a attençlo 
de V, s. para o ciso, o lambem a dos Hacaes. 

—Para o qua, Qci o sr, Thomai auciorlaado a it ler 
com alies, 

—Assim se fará, illm. senhor. Entretanto, ha aioda 
um bicu d'abra, aebre o qual nlo me entenderei com o* 
Oscang, maa sim com oa vereadores, ae v. a. o per- 
mitia. 

— Eitetne o ar. Thomaz o seu pensamento, tem o 
que, nada posso permillir. 

—E' o seguinte, illm. senhor; Ha na cidadã diver- 
sos aumidourua medonhoi a que chamam bocaa da lo- 
bo, ou bocaa nin sai de que diga, quu causam horror a 
quem dollar se approxima tnrnando-se um veidadeiro 
laço nua sú ái crlinçna, como lambem aos ébrios é aaa 
velhos que mal govern.m as pernas. O espirito de pre- 
vidcncia que pra^dio é conlecçlo do teas bocaa parece 
que tCin abocanhado enteada realísaçioda obra, de 
mudo que ficou ella incompleta. 

— Porque aclao ar. Thomai que a obra Oco u incom- 
pleta T 

— Eu Ih'o diga, illm. senhor. Da maneira porque 
aquillo estl fdito, cabe por aqui'llai enoimea fauces a 
dentro, nSo um homem, mas um boi com todoi oa 
sBua accessod.ia B attribuloí 1 Ora, um boi, tllni. te- 
nhor, nl» é um rato. 

—Ah ! o ar. Thomaz acha isto t 
-Quero diier, illm. aenhor, que ae por allí paaia fi- 

cilmenta um boi, c que nlo leti de um homem, de 
uma criança, ou de uma pobre velha, como ha diaa 
aconteceu ! 

—E o quB é que aconteceu ha dias, sr. Thomai í 
— Foi o caso, illm. senhor : Vinha nlli pela rua do 

Roíirio uma quitandeira, com o seo taboleiro á caba- 
ça, e aa Ironleara casado sr. Manequinho 1'aiva, vge 
1 fugir de um carro, e iái...lá se enfij pala vnnrne bo- 
ca, e cum tal rapidez, que em um abrir e fechar d'o- 
Ihos ti sa lha viam oa dilua do fdra. O tabuleiro, calí- 
cet e docei eipalharam-se pela lama, que foi uma daa- 
gra(B. Se a preta nlo te agarra is lages da cuberts do 
lumidouro, leria deaapparecido de uma vez, a a esta 
hora eatarta aua senhora a proteilar com todo o rigor 
da lei contra quem a llvessa acoutada. E nlo é tudn, 
illm. senhor ; ainda ealá bem preacnte i memuria dot 
habitanlea desta capiul a desgraça pungeotiiiima qus 
teve por epilogo a boca de lobo da rua de S. José, em 
frente á maçonaria, acontecimento commoiente e que 
tio dolorosanientn noa improssiunou a ludoi. Ore 1 
viate dcstea duus fsclni, illm. senhor, eati por demaia 
provado que aa taes bocas niu de lobo, mat de balGa 
estio feitsB de modo que constituem um verdadeiro 
perigo para os incautos, Jonas ou Jonatas, pelo qua 
requerem umicorreccio, qua, no enlaotu, é faeihmò 
do executar. 

—E qual é assa currecçSo, sr, Thoroai T 
— E' iimpleimente, illru. lenhor, uma grade de ferro 

que, CDllocada aobre a boca daquellea tuoela, >éde a 
passagem da curjjoi de ceMas dirueníÚBa, evitando aa 
dail'arte nlo !ú os deaaatrei propriamenlo, como tam- 
bém a agglomeraçlo da rntulhoi que, para o futuro, 
padcm imposaibiliUr o hvre escoamento dai aguaa 
Quanto ái taas bocas da balia, illm. renhor, querri 
sempre dijer-lhe que, a da ladeira do Carmo é um ver- 
dadeiro abysmo pnr onde, contta-ma, já desappireceo 
um lylhuri, com cavallo, cocheiro o maia peiteocea, 
doa quaes alé hoje nio aa sabe palatina 1 

— A' lista daa scnastas, ainda qoe hyperbolical con- 
sideraçüCi quo, com colaçlo ao objecto, apresenta o ar. 
Thoiiiaí, tuctortso-o a entender le com oi membioa d« 
edilidade a crijo cargo le acham as obraa muoicipaei. 
Loniiri que o ir. Thomai tome, pira eaaa fim, oa seut 
mi-lhorea trajos e tsmbem um lylburi aüm dedor-su 
ares de importância, que o tornem mais aceitável. 

—Nao precisa pdr mais na cirla, illm. senhor ; scb 
este ponto de vista nlo ha quem me exceda, poia alé 
jà comprei um «claque» lúmenta para at cammittéei 
deata urdem. 

— Muito'bam 
pender T 

—Um faclo que ha dias preienciei, illm. ieobot, e 
que muito me incommodou. 

—Nsrre-oo ar. Thomai. 
— Eil-o, Illm. senhor. Ha díis reuniram-ie uni qua- 

tro pobres, mendigos de Doa fé. doa legítimos, illm. 
lenhnr, e velhos que Ji mal podiam arrailar-se, a tm 
coniequeacia mesmo da ji nlo puderem andar esmo- 
lando, pelas ruaa, reiolvoram ir. de commum accurdo, 
pedir um stylo á casa de Miieiicordia, visto como alo 
tinham onda repouiar úi impreitateis memhrvs, nem 
forças para andarem da porta em poria a pedir o quo- 
iidianu luslenio. A paüda deite eaubelecimeato da 
carideda, a itml da meimi, perguolou-lbes se eram 
doentei, ao que eltei responderam-lha com o aSenectut 
est morbuii da grammalica, que alta nlo eaiCDdeu, 
deip''dindo-ot com astas palavras ; 

■—Itto aqui nto ébaapiclodamendiddada. nit boi- 
plUI para duantet, a poilanln puiem  

A' vista detU rtspoiu li ta luram oi qualro valbi- 
nhos. procurando lurcai aa própria deigTaca.para ia 
afamem 1 id*a da aalregar a alma aa Crãidór, atbi 
pnr estai ruaitl... 

Quanto 1 mim, illm. Mnbor, a bl palrAa Uva railo, 
porque tbalAante a Santa Cata de iilsarlcordia tal 
errada com o uoico Om da curar eafarmoi pobro, • 
nio dn auiWoUr m*ndigoa luvatidot a deereplloa- 

Eaie fscto, illm. leahnr. dl a nadida da necestidada 
qua ha da creaçlo da um asylo di mesdiddida oaita 
capital, idéa pela qual Uato le ha eibofada a C«n*io 
rautiitaao, eque tot aeeiu pela caoara panada,! 
qual chegou mtimo a nomear ama eomnitala para 
agenciar doutivot. 

O pantameoto da craaçlo da um aijlo d« nandicida- 
daédelaiimporUocia, illm. leataor, qna am oulrat 
odadet do império tem aido abraçado com verdadeira 
«nihuilaimo, a mmaadanaaia na capiul da Bahia, 
oade um magoiQco aiylo jt t<iDceÍoaa  regulaimeote- 

Porque, illm.iinhir, é pr-dio diiUngiaír it pobrea 
qua rMlnieul* cfecliais aimoUi, dot qua o luim por 
eipecalaçlo. V. a. aaba qua aa primairoa. a «tlM lia 
71 necesiiudof que narocaa, eteoadaa-oa para roar 
am tiUocHi a mitwU. qaa 4 ud« a m haver, ao paa- 
M qua oa Muodot affraauaa a carUada MbUca earn 
ooIarMUUM plüsUaiicw H<M iMuadta a tfy [ 

o que maia lem o tr. Thomas a ex- 

*-  . 

k: 



,' r-.íí^F CORREIO PAÜLIS7AIH0 ■1 

— N<>ln qun o ir. Thomii eslé fiiendo lenal'ei) 
proR'easoi na I'le da ordorii, pelo ((ue, o cumprimen- 
(o, cheio da jubilo; 

— Comprehando ; «, i. o que quer é ler-on) Eslailo. 
Puit ji nio dig'] nem miii pilada. Sabe v, g, quem 
pnrde com <y meu lilencio ? Slo OB pobres, os Ugilimea, 
DDtooda-ie. 

— Hulio bem, ar. Thomii. Uma vei que nfto quer 
cinilQuar no aeu diicurio im faror dos seus pobres IB- 
gitlmet, abra o 

EXHDDIENTE '     "' ' 

— Obedeço ■ T. I. Aqui eaU uma rechmajla otslg- 
nada por ■ cloco csnpmei'oi que teem cdco •, illm. 
tenhor, e «obre aatumplo ji tratado DCBIB tribuoal. 

— LPIB-O, sr.ThoDiBl. 
-' Alil lae : 

( Pede-ie ao <r. Th imai da Pacolilha que leve ao 
coDhiicimBato do ar. dr. chele de policia o modo por 
que se ti>''tam ua cnchn<ro< na ejlaçio da Luz, ci'rcBD- 
do 8 respecliia entrada, á pniiLo de iotorceptaretn o 
ceiniuha dlfDDultando eicessIvanK^nte o Iransilo, ele. ■ 

Cinto campintiro» que lêem eõco. 

— Inlurrae o BT. Thomai. 
— U qiie iunho a dlMir lobre a matéria, é que, ui 

caroplneiroa Diu lA lêem ■ caco >, cnmo teem rszio, 
Tieiia quoixi, poÍ9 que ella jâ (<)i feita alé por aujeilo* 
quH oAu ii'em onde cihir mortos. Put ouiro lado, lllin. 
senhor, além de aiafdiirum completamente A eatacio, 
lizem tat alfiaiarra por lodo aqunlle circuito, que sahe 
um pubre cürialâa dali maia tuiitu do que ae houveste 
tumadn uma b irrachnira de topMe t Ora. (udo l<to é 
cuQlrariu ao iffjiilamHnta policial, que é eipiesio quan- 
do * delerminu quí os cocheiroi ae eoo'ar'em nas bu 
lent da aeua CArri» •, e. . muito.quieliulioa, aub pena 
de...ele. n tal, puniinlios... 

K qusndu Ihcadli para toniarem o írfRiliz, de vire 
firçi T V. s. imagiua o qua ã um Cerca de cocheiros 1 
b' uma cuoaa leirivrl, nterrad .ra, pelar cem vizea d<i 
qui' o cnrco do Horto 1 Sei df um [reguez qun (oi por 
tal fd^ma aullicUsdu i elos Cocheiros que, para ae vor 
livre dellrs, deixou-lhat o psiftot nal iiiíoi e... abriu 
(1 chinibre, com medo d» que lhe acabassem a casta, 
 111 eia u.desiío que lluha caJj uio de que o [reguei 
lhe tomasse o carro 1 

— A' >lata da inlormatâo do ar. Thomai, auturlso-o 
■ ir ler com o uibmo quu deire aer encarregado da vi- 
gilância da eslsEio da Luz, e a pedir-lhe que I>;B cum- 
prir o regalamenio policial DB parla ralatiia aoa co- 
choiro) que ali uslscionam. 
 KsiKU scienle, lilm. soahor. 
— Adianto, tr, Tnuniaz. 
— A|''i"'â um papel aem   aasignatura,  e apenai 

com o 'i"'  ■" ' B"* = 
< O art. 17 <las pusluraa municipg«i diz o legulnle, 

quí 'ae Iranscriplo ipsii verbii: —Oi proprlelarios do 
prediut ou terienua oaa russ da capital sio ubrigad'ia » 
calcar as Irenles da auai propriedades ou lerreno9,com 
ptdra dl cantaria lavrada na largura que flsll'er mar- 
utda pela câmara, seguadii o nl'ullamenta da rua, no 
pisao da O mezei depulj de collocadai pe'a câmara sa 
raipectivBs gulas. Üj inlraclorea incnrrerto DB muItB 
de 30SOU(), além de ubiigidoa a laxer a obra ou a pa- 
gar o seu cualo. > 

— E D que dii a iilo o ar. Thomii T 
 Digo, l]lm. lenhor, que — pedra de caularia  Is- 

Ttada, — 6 aaneira. A pilarra — cantaria — quer di- 
ler ptdra lavrada e nem tem ouira aigui|]ca(So possi - 
fel, liatocomo não eiiate pedra alguma que *e chame 

'" ~' Ctnlarla. Nutu, illm. senhir, queioilo o muadiíquan- 
doquer referlr-ae ao gianiio braucu ou aiul, lalo é, ao 
Xranilu commum,   d&-lbo tompre o nome de — can- 

— Mu n&o é liio o que pergunlo ao tr. Thomaz. O 
meu deiejo é aaber a sua oplniiu Acerca do arl. 17 das 
uotturaB. e aua Fiecofão. 

_ Ah I quaulo a liio, illm. senhor, o art. H, como 
todos 01 outros, é letra morU, como ae costuma diier 
da conitiluifto do Império. G a proia é a immeaildade 
da lettsdat qun ahi eiilo por calçar, aio ob-itaols es- 
talem aiieaiadas, ha annos, «a guisi ou guarnitdoa, 
como liie queira T. a. chamar. 

Gsts falta de calfameiilo em dirersai lesladaa, illm, 
senhor, resella, por parle das câmaras Irarnactas, — 
ou um inqualQcarel de^cu'do, ou enlio, uma parciali- 
dade que ulTiiodea mural. Em qualquer dja casea m» 
recém ellas a maia acerba ceaaura. Oca, ou ha cudig" 
de pOJiutta, ou utoha. Sulia,de>e a»i ulle eiecuiadu, 
e... ã nicu. Se nio ha, ou nlo pdde aar eieculado, 
queimem■■■'>>, por loutil, e abulamos a initiiuicáu mu- 
nicipal : pelo maaoi é eila a opiniío ia um meu amigo 
barrigudo, sujeito apalaçado, e muilo incliiiada a bai- 
lei, e piqut-nigati. 

— Ueiiaadii, por emqutnio, de pule o aeu smigi 
barrigudo, cujs opiniio é cootestarei, proslga o ar. 
Tbomai na leitura do eipedieale. 

— Cromplo, illm. aeuhor I Ahi rae mantimeatu : 

€ Rogo ao ar. Thomai ds Pacotilhi qun repreienle i 
eamaraaobrea neceaaidade de apedregulhir-ieo ater- 
rado do Btai, al£ 1 pooie PrelB. Aa ultimas chu'as 
puxaram em IBI eatadu eaie caminho, que os morado- 
res daquella importante arrabalde se Tiram privados de 
item á e dada, com graie prejuiio  em  seu)   laleiea- 
•'•■ ■ .,1. Um Brazanc 

— Informe o ar. Thomai 
— OBriianelem raiko, illm. Beohor. Comquanlo 

parrcaelle maiidNfdo que Braz, Ioda'ia falia como 
um lirto .. em branco. Que iquelle aterrado Ocou cum< 
plelameDie lairaaailaial, pira oa pedeilrei, eu o vi. e 
aairtna «ob minha palavra de homem antigo. Que oi 
eucbelrM loItaTam imprecaçõea do arripiar, quando 
por ali pastavam, hl couta preianelada por mulu 
gente, e até por dapuladot qu< prvcitartca Ir ao Drai, 
pelo que.Uieram de JoKar 4 e 6 ferroa por Ids.e outroa 
lanlui por vinda. Atilm, Illm. tenhor, abundando nai 
raiSei do Braiao-.í minha opiniio que, embora, ae 
«aila um poHíOíAíIo, ainda ataico vila a pena melho- 
rar aqualle aterrado, que atti se lornandj uma iiierla 
de grande imporunela. vitto aino Ji corra por ella o 
aaoBue que ven do Rio da Jaaeiri>, a o que vaa d,iiui 
para li:d-<oodaiadeduique, ao Invei dat arierUt 
Mioaei.MU * eaotrifuga • canirlpeia ao matmo lam- 
po, pelo qii*i meteu a maior  aolielliide  dja  poderat 

_ j^ ,l,ú do eilMadido, Oca o ir. Thoo» antorl- 
aado i repreienlar i câmara municipal aobre o aisum 
Dia e a conlmuar na leiiura do Hpedienie. 

-1 Ob 1 iilm.eetibar t Isto alo vaa a malar ;  ».* 
' sem ao menos me delia lomat fôlego I 

— Taoha paciência. Fti-ie tarda» o»r. Thomii 
precisa aptomplar-ta para  a proclatfc. d. Paiioi. 

_ E-verdade, illm.teohor ; nesie citovanoiaU- 
bularlalei AqoiMUom ("P"'-''"■ ••™'"',!"55r a-natura. • por lelia que ptrece de adtog.do, Uo dilfi- 
ClTéalh ie Ur-m. frl" modo. é aujeilo quenioqujr 
«reooheTdlT 0..b.»c.iploé d.tifi;ioJmlnhunalda 
PaeoUlha, nns o «terlpio o»o tem direeçío ; íir-w- 
bia USL papel achado na rua, o» siBple» aponlaaiento. 
Vou lal-o, iUm-a^oluT; ouça, paime • dif* de que pio 
4acuAi: 

■ Um prato frro, Luizde tal Leite, com um titulo 
de compra d>;.lnri^u.oi na Modca, 20 braças defrenlea. 
50 de fundo E' parle de umas datas que a câmara paa- 
sada deu e uns Immigraaiei e s um braicileiro que 
ae dij cuDCrsjionario e que st transfere ao dito prelo 
pela quantia oalensiua de 50S, psgavel em vslloi, ubri- 
gsndo-se a entregar-lhe oa iituloa, ou a leililulr o di- 
nheiro, I caso a câmara actual chame a si as datas.> 
IIIJ porém o preto que o ajuste reil i de pdgar elle 
lOOS por cida data. ^juSOOg petas duas, (^0 braças), 
fdra uns Juros de 15 ou SI por cenlo que niu pabe Pl- 
plicar, e qua muito eieiim o tulalde 3U0j|. Anda a ín- 
formar-ae cot» alvogadua para conhecer da legalidade 
du tilulo, ele* 

— O que diz a Iilo o ar.Thomai T 
•— itos raios, Illm.senhor t Um para o prelo, por 

andar dando cam t língua nus dentes e oulru para a câ- 
mara pasiada por haver concedido, na Uoúca, sasma- 
rtat Bd com pa rev ela aados djus Ihebss Pedro de tides e 
Braz Cubas, de cavacuda memoria I 

— Eiitreiaoio, como em tudo lalo pude andar a m( 
vontade de glgom duaveiiado, seri conveniente que o 
ar. Thomtiz tome intormsçõea mala cltcumslanciadas 
psra eipendal-ai em lempo competente. 

— Cumvrirni aa ordena de v.a., Illm.senhor. Mas 
se v.t. permliie, eu diiel que, em quanlo a pAo vai e 
tem, bnm podia v.a.ordooar-me ptia qu^ eu losie ler 
com 09 membros da Gummiaa6o de datsa aDm de fazer- 
lhes ver a oi^ceaaidsde quu ha de chamarem a ai oa li- 
vrai dos lermos de oliníiantenfo e lambem o ifo regia- 
Iro dat datas, atim de, pplo respectivo eiame, chega- 
rem ao cunh'Cimenlo da verdade nua e crua. De ou- 
tra turma, eu creio que elles nio poderio chegar a 
um inteiro conhecimento da cousa, e porlanlo nada 
remediarão. Eile o ego do é grave, illm. senhor, e o 
nosso tiibunal nio pude lloar Impaaaivel ante este modo 
d» ubier ti'rrenoa, mi'do que os anllgoa chamavam de 
bóbuad Niwldo. 

— Pola v|gia-te u sr.Thomsi do edil o •& por casa 
dot srs.veresdurea e expends-lhea o teu modo de en- 
carar a qiiesia>>, o o mais que a respeito lhe occorrer oi 
occotiAo. 

— Obrigados V ■. 
— Ãdianlti, tr. Thomai. 
— Ahi vaP, illm.lenhor : 
í p.:da-Bc ao ir. Tli.imaz da Pacotilha, que chamo a 

atlenção do dr.inspector da Inatrucçio publica para um 
protc-ssor de primeiraa lelrat que ha ah para as bandat 
da Mnúca, ou Tabatinguera, que di aula íúmpnie alé 
is 10 horas, quando dd, com grande prejuízo dos alum- 
no9, que dest'arte nada aprendem. 

üm pas de familia.a 
— Informe o sr. Thomaz. 
— A faltar a verdade, illm. senhor, aobre este aa- 

sumplo, eu CEIOU que dn louça nem um pires l Sei tan- 
to delle, comu v.s.dos costumes tamnyedoi. 

EntrelaalO, esse pai d: família que se queiii, Dio é 
petu que eu llz, rata sim pilo que TIõJ fai o lai proíea- 
4i>r, que édar llçü 'S aoa pequenos. Cumelleilo, iltm.íe- 
nhor ; Islu de dsr lições a crianças é cousa que fdz ca- 
belloa brancoB até los bugres I O sujeita é, provavel- 
mente, nervoso, iirilavel, de compleiçAo tiamina e 
lemperamenlJ billoso. Ora, imagine v.t. uns 30 ou 
-ID mi'ninna na coía de um cnilado deitet, e diga-me 
aa é poailvel, em lo/t condiçòoa, aer-sa um Cal.^o T Eu, 
ou caso deaie quem quar que é, em lugar de dar h[ío 
até is lOhoraa, daria daa9 ia 9 e um qtiarln, e puiiha- 
meau fresco ; e... Ilzesao Ueua bom tempo 1 

— Uas o tr.Thomai sabe quea província nio pdde 
estar a pagar empregadoi que nio cumprem o teu do' 
>er. 

— Se f.iticmna debulhar esse negocio de empregados 
que niu cumpram o teu dever, illm. lenhor, endo nio 
Iríamos  parar l.. ■ 
 Todavia seii  bnm  que o tr. Thomaz ao entenda 

com o dr.intpnctor geral, a rejpeilu 
— Cumprirei as ordens de v.B.,já que assim te faz 

mister. 
— Adiaule, tr.lhomat. 
— E>lÍo aqui maia Ires communira^fiea, illm. se- 

nhor, maa como sinto-me realmente fatigado, deseja- 
ria que v.a. deiiasso-ai llcir sobre a meãs, psis a or- 
dem dos trsbalhos da audiência Fpguinte. Versam ellas 
<(ibre : 1* esgnlos pluii-i". 3° n pavoroso campo do 
Chi, eo :i°um bem olab !.■•: «r.ihalho, sobre cartas du 
diiaa, aeu cunlo, snaeilenin» ' unia t>apalhada de me- 
tros quadrados, que nom a d .'1)J lhe iiielo o dente 1 V. 
a, veii na audiência «eguintc. 

— Uuilohem. sr.Thaniuz. Uma vez que temos tra- 
balhado regularmeote e qui o seu dia esli ganho, |iúde 
osr.Thmaz ir cuidar de apromptar-se para gostr, i 
Isrde, do) .liistes e ssudosua miitrerei deque lantu 
goda. 

— Oh 1 illm. axnhor, nio me falle ! Eu sou por 
squillo, como maciço por banani, salva a compara- 
[io I 

A'8 ordens de T.B. 

AMMÜHCIOS 

NouTeau 
RestaurantFrancaís 

Rua do Gommercío 36 
(Sobrado) 

Netta nnvt) eitabc'eclmenlo tecebe-io peiuionlaUí, 
torneca.se comidas para fdra,'e encontra-se comida 
a qualquer hora do dia e da noite, bem como bebidas 
da todas as qualidides, por preço* cammodoi, 

TUDO con PROMPTIDÃO E ASSEIO 
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S. C. Os Girondinos 
Da orden do it. pretldenl« convido a lodo* oi ara 

loeíos para una astembléa gerai eitraordiuiria, aDm 
da asaiitirerem a poaie dt nova directoria, no domingo 
II do corrente ia 5 borit da tarda noailio da mesma 
lociedada. 

VergniauJ—I.* aecretarin 

Aluga-se 
uoi* stlaealcova independentes, ni roa da  Conslílui- 
çio o. ã.    Para tratar na mf*m> taaa. 8—1 

Alagada 
Precita-te de ama que cudobe com peilèi(lo ;    na 

intetsa d« Sé D, 24. (I«j*)- <-l 

9* 
s 

^  SEMANA SA]«TA«^;?"^ 
GRENADINE PRETA 

covAno RS. nso COVADO SSO RS.     '   ^ 

a ^ piiraa     novidade 
Gravata§  Creme 

Victor IVolhmaDD 
S. PAULO 

fa 

» 

A LUVA DE OURO 
? 

CASA 

Augiiisto Corbisiler Junior 
43 Rua da Imperatriz 49 

Oannuncianie tetn a honra de participar ao respeitável publico desta ca- 
pital e (io interior que tem contratado uma hábil contra mestra do costura 
que acha-se habilitada para fazer qualquer obra com muita perfeiçSo. 

Tem também recebido um completo sortimento de (udo que compõe o 
gênero do seu negocio e pÓde ser offerecido por preço muito barato. 

43   Itua da Imperatriz 43 
10-1 

Aos srs. fazendeiros 
A Caga de M. P. da Silva Bruhns em S. Pauto & rua Direita o, 30, (em sempre, a cantar do proximo mez de 

Janeiro em diante,  um grando deposito do afamado 1 quldo. 

Formicida do dr. Caiiapaiiema 
único remedia infalllrel para extincçio radical de formiga Ssilra. 

Kecebem-se desde já Fucammeodas sobre qualquer porçiu da lorraicida que serio excculadas^na mencio- 
nada ípora e na ordem em que   tiverem chegado. 

Nule-te que tiio se púda tender menos di^ uma caiia com duas lataa com 5 litroí cada uma, sendo total 10 
litros.   U pri>;o seri raioaiel mas Eú se vende i 

lliniieiro à \imta 
Caía lata vem acompanhada de uma initriic{ila pari o emprego da formicida,cujo pror^esso atiis d mui tim- 

plea não carecendo de cuslozo apparato. 
Quaefquor outras iotormajõui deau'jndas serio presladai de bani yrado pela casa do anauncianto, 

sendo esta 

A única casa 
quo vendo a lormicids neata  provinda. 

SO Rua Direita 30       ! 
AViNO  lMI»OIITAI¥TE 

Aos srs. fazendeiros 

Guíllierue P. Baislon & Gomp. 
Guilherme P. Ralston ít Comp, uni<<ns agenlti gersps nesla provincia para venda das afamadas mochini- 

para beopllciar cafi, conhecidas por machinas Udgerwuod—do nome do inventor e fabricante Guilherme VaLrs 
itb Lld|!erwo<id-lem a honra   da annunciar aos sra. faiendelroa que em consequência do grande íncrementoa 
?ue tem havido neste últimos annoa na eitracç.ío deatia marbinoa, iis fabricantea lem augmentado muilo sua 

ibricaa e melhorado consjdcrari'lmentc o proçn Ja fahricaç.^o, diriiinuindo asaim o cutleiu delias. Querendo 
puis, conceder em proveito da latoura esla diminuição, por Uso vendori de hojn em diante eslas machlnae com 

Grande rcducção nos preços 
Outrosim chamamos a altonçio dos srs. fsiendeiroa sobre as ditri-'reulei filiIScaçitet e imilaeòes do» 

accesaorios neccesurlos para e>laa machinas du I'^ale que lem apparecido noa mercados e que aio muilo interiorea 
em qualidade ia x^nddas em nos^a ra<a pilnripaimenlo. 

As tbapat eío de ferro em lugar de serem de aço. 
A) caldeiras tio de fi'rro fundiJo e oio de ferro malleavel (lato é, ferro fundido que por proceaao especial 

adquire Iodai ai propriedades do ferro balido,) o que facilmente se pude veriDcar, batendo uma e outra com um 
maKelIo. 

As esteiras lambem tio de ferro e nio de aço como aa noissa. 
Ji hl U-mpo e pc'ai razões ji ciladas, em relsçlo as mach naa, llzeram grande redueçAo nos preços destea 

accaatorio', de modo que estes preços reduiidoa levam tantagem real aos dos accessorloi talsIllcadoB, 1 

ATTKKFÇÂO 
Veide-H um negocio de aeccos e molhados bem 

■freguezado em uma doi melhores ruas deata cidade : 
pan mais Intormacòn na rua da Imperalrii o. 60. 

3—1 

AO COnifflERCIO 
Onerece-H um moco de 19 aanot de idade, para cai- 

lalro de loja d4 taieodat ou ferragens. A^ peato) que 
precisar dinja-se a travessa do (juarlel n. t, pan te 
euDvenelonar, 3—1 

ADVOGADO 
Joií Cândido de Azeiddo Marque*, tem 

aeu eicriptorio ao largo da Cadía D.  2. 
10—o 

*»iis**saí.♦***=.= ».*. 

ATTEWÇAO 
Roga-*e aos devedores da eitioclt ürma de Costa & 

Guedes, virem saldar luaa coniss com ■ possirel bre- 

V dadc, Bob pena de pastarem por alguma decepfio de- 

■igndavel. Garinle-ae Nr eitt ■ ulltma rei qua fai-te 
publica e*i« pedido. ~ 10—9 

F HECUt-SK Je   um cnado na bulka AUe- 
Bt, rua do CooiBWCto 

ATTENÇAO 
VE,>DC-SE um negocio com pequeno lottinsenloda 

melhadof e l<.'u{a em um doa bons lugirai da ddidei 
a catj lem boot commodoi para (amitia : para ver s 
tratar oa mesma cisa rua do t^onaircio a, 26 

8-3 

.- .^ S -.-' 

jtv.i.:ai.;'K»z«u;*-«_ ^Mt>*t^---*dti^ 
ri 

/:*E^,-: 

^j- ^íi'^-. ■■-■■■■. 

-ia.  - 

■;■? 

% 

- •: 
.9 

;*X ,A^.-| 



'■^'"j"^''""'';.'^.' 
'■": S'i-' -■■i,s;f;^;ríííW.'*í:i;í»1í!:' 

COflRXIO PAULISTA 
>■■.■■,■!(*- 

■ ■ ;i'f^J>Vi>r i.t,*S; 

I S-:^- 

Baixa dé preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

Ft:^0 DF. PAPUAN A ICO RS. ü KILÜ 

S. Beavcn & Cumi». 

16 Rua de S. Bento 16 ''^ 

(fOihTjilvorsammlutig 
dsi Jeulschi^n Hui'Hsvfreins. 

SnrinWK dou II  lUanri. 
VgrmilUgj II Uhr, mo iii> Imppintrfz n. 7 

(]i*isa da Lu» 
58-Uua de S. BcntO'58 

CBANDE rECHl\CllAllt 
PsTino   prelo    Ditilto   íupiTior,  cutaJii 98000,  metro 

3S000 
Rrenfldinp prtla liii (ppttoild) cüvaito 3W 
Wgoúio lupeciur marca 1. fi'^ea A ggOOJ ' 
Caíiai dl).linho de cilres, Rovidu 220 
L°nços <]H Itnho branco, duzia 9i>aD0 
l.iiihos e ai'ita dn ciVes. novadu 3Í0 
1'halei com franja df li (boiilli E) a 3)501) 
Mosielinaa brancas muito nnas, peçaa a ti^On 
Caiemirai d» coros «urierlorua, cjvadj a 900(10 
Colchas de corea a 3S&G0 
Linho» da cores par», vasiiilns  covailn 320. 

TER PitKA,   CnRR 
 B8-aUA   DE    S.    BKWTO   5fi       C-3 

DOBES Í)E líífíW 

BríiHcaccJaiio 
EslB lufailitel remedi», j6 rantsjoiamenle conhofido 

e «IGiiiçailo. paro a cura iiisianianca das dArea de ijen- 
let por loJi a rida, cuDtiDua-aci a render Das leguiútei 
caías: 

LliiiPi(a--Joio ^üiirie]  Rodríguci Fom. 
ULO Claro—Ur. Ev«fi,io Gauller 
Campiaai—Escriplorio do Diário dt Campínai 
Siolos— > do Diário di Sanlut 
üeposilo central (S. Paulo)—Eacriiitorio da Coirrio 

Favlmano. 
tBEÇO DO VIDRINHO SgOOOrs. 

^ Roitrta Bratícacçf<f, 

tFelitbina da Malla Trindade e aua timll a, pro; 
tundaraenta agradecem de todo. o coraçio, pio to 
ai peiia» que carldoaimenle auiiliaiim-nas psra 
o enterra de lua mio, Irmi, tia e tió Anna Pran- 

cisci do Roíarlo, como lambem aquellas que le digna- 
ram icoinptahar atá a sua ultima morada oi testos 
mortaes da mesma finada, e de novo convidam a setia 
parentes e pessoas de BUI amizade, para asiislirem a 
miaia dol.* dia que seM celebrada na egreja da Col- 
legio, aeguDda-Ieira 13 do corrente ti B horas da ma- 
nht, telo qu4 deide Já le confessam oterasmente 
agiadeeidoa. 

S. Paulo, 10 de Março de 1S17. 2-2 

Dentista 
DA 

Casa    Imperial 
Tratamento da boeea 

Ricardo Leão Sabino 
Cirurgito-deotisla pela faculdade de madicina df^'Rlo 

de Janeiro. 
Coniullat Rratis, opetafOe* e coUocaçlo de dentei 

artiQciaea pelot systemas mail modernos, Tulcanite, 
el«. 

Especialidade, birateza e perleiçio. 
Todos 01 dial das O bota) da   manhi   is 3 da Urde. 
Vai ■ qualquer distancia chamado por escriplo ^e 

com antecedência. 
Em aua reiidencia eitracçlo de denial au rali, 1|. 
Chumbar IS.    A ouie 4S. 
Limpar oa dentei. 41. 
CoÍloraciD,porcidB denie 10|. 

S. PAULO 
8— Larcu de   S. Gonçalo - 8 

HomíBopatbía 
Chegou aa coniuitorío hom topai bico da rua deS. 

José n. 67, um gripd" lattímiinti dobotiui cm tin- 
turat e tm glbbulol,>ídro9 avultas de qualquer medica- 
Benlo. Opmteldm: de guico, * ot medicamento* ulti- 
mamente descobertos contra hjrdropeiias.onriOM dOMI, 
nolc-iias d» roraçto, inleimitenl^, [f-'bre») reamaUi- 
Bo, mordedurai de cub'as, presviiatiio ds tartala (be< 
ligas) etc. ate. 
9—9 AnlúaloJoié Hunteiroda Heodonca 

Pílulas paulistanas 
Eila* «Mgnifla»» e iacom para reis pílulas que aaloi 

beneficia* tem feito i human liada, U na terriret epid» 
nia lia fariota.eooia em outru multai molesiiai lantc 
dbranieaa coao andas eneontram-ae aempra i venda 
aactinMr'n •« • Comin Paallatitnn • 

Milho 

OflíHfla (l« Serralheiro 
M4CSÍSISTA 

l)c Einigdio Conscnça 
IS—Itii» d» Senadiir F«IJè—IG 

Npsla cj'a aprompa se qiislquiir obra, como ÍLigô^is 
ociinoniiC'is â íHUII>ZI C ■ tmnci-ia. gradei du lodos os 
|{nst"8, li-chadutaí úi: íegrfdo « rhaves. CooCiTla-sO 
qualquer machina e fq/um-se tiiitas as obras jjerlen- 

.conlea i mesma arta cem brevidaÜH por preço com- 
inoda. 3-2 

SemiMiles de flores 
Ciepnii a caso dí Pedri Hiurgado rn» dn Impera- 

triz n. S'l-Sum^ntes de ti ires—rendo llaiuha Marga- 
rida, am»r perfaitii a Cravos dl) ditT-frt'nlBi qu«lidades. 

Garante serom de primeira qualidade, e frescas. 
  í       B—^ 

Liquidação 
de quadros a olco 

Vende-se a llf, lindiis quadros de galla do jaitar, 
ditos de paizagrnsB Ol.ditot sacros 0|, e grandes 10{, 
e uni Tico par de grandi'9 quadros de gravura em f^iço 
mui barato; na rua Direita u. 17^ 10—3 

Machina de Beaven, de 
seecai,*   café 

Prevll^stada pplo guvnrn» do  Brazil 
Ella nova maülima púilo KT vista qualjupc dia na 

(ix.Mida luicy, linlia liuana.onds.ficará até o dia 15 de 
Harço. E^ita a vista tanibi>m Itabolhondo no meítilo 
lugar o noco descascadqr de Ueaven, para eaíi. 

15-HUA DE S. Ili;\Tü-l5 6 

Reccbe-se    encomniendas 
NA RUA 60 ÜUVIDOR N.I7. 

Alug'n'.nDou arrenda-se no campo da  Luz a 
chácara n. 57. 
 Para l.ratnr nu rua d i Ouartiit n   Ifl 20—8 

InnaDdade dos Passos 
De r,rdero do eim, ar. brigadeiro provedor da irman- 

aniiB iiço publico que por molivoj nupervenientes ■ 
proolssoo d« Passos Ucou ad>ada para Ui « horas da 
tarde de dumiii>ro proiinm, 11 do coirente mei 

bfcrotiua da Irmandade 4 de Março do 1817, 

■"í^'-- 

^—■' O 1 ' ferreta ri o—Sn n/o Barbara. 

Tliealro S. José 
Companhia Dramática 

Empreza 
Ribeiro Guimarães 
Hoje, domlnffo II de Hurço 

GRAMUb dULCliiSSU 111 
NOVIDADE DO DM 111 

3.*e ultimarcpreseitação do mysterio v.m'i actos, 4 
Sj^droí e apolhe ure, original pnrtUHuez.de José Maria 

raz Martins,  l<do ornado da mu'ica, trantFurmaçÜc-a, 
visualidades, fogos cambiantes e de bengala. 

Os Milagres 
DE 

8aDto Antonio 

ia Ljrica Mmtu -Umm 
Paulistano 

EMPllEZA E DIRECÇÃO   Ü(í 

a. GIRAUDOIV 
Hoje      11 de Março de 1877      llOJe 

[D0.MINGO) 

(i%ã€» havendo priieisisSo) 

1^:; 

-:w 

., fferooldo   ao   Dlstlnoto   Corpo   Acadêmico 

A; pedido geral, 4. «e ultima representação  da liudissíma opereta buffa  em t 
acto, iDtituladii: r -  tiu i 

Pr. Antonio, 311 annos.tpor- 
lilgiifz) religioso 

Gabriel, o anju bom 
Luibcl, o anjo mào 
GzeIIno,senhor Verona, Ge- 

neral do exercito do impe- 
rador d'AUemauha Frede- 
rico II 

Fr. Elias, Geral da Ordem 
dui Menores, qu; succe- 
deu a S. Francisca—o Ins- 
tituidor da rnesma  Ordem 

O snchristio-múr de Santa 
Hsria do Pádua 

Pedro, leigo, seu ajudante 
Ignacio, idem 
O Cardeal, enviada por Gre- 

gório IX a visitar o coo- 
rento dos Franciscana 

Msrtim de Gulhaes,pal de Fr. 
Antonio, empregada na 
caia doi senhores Keii de 
Pottugol 

Leonardo, rapaz do povo 
Bertha, sua mti 
Ulitla, donzclla paduana 
Clementina, daoiella pobre 

de Verona 
Marco Aurélio, vendedor de 

com esli reis 
Um  msgiilrado  portuguei 
I.* senlinella 
2.> sentinel la 
1.* Frade 
2* Frade 

St. F. de Sou» 
Sra. d. J. Chaves 
Sr. K. Guimarães 

Sr. J. Angelo 

■ ]. Machado 

> N. Figueiredo 
■ X. Lisboa 
■ A. Castro 

■ A. Namura 

N. M. 
■ J. Maria 

Sra. d. J. Goubert 
■ 'A. Chaves 

>     • B,  Saldanha 

Chtfoa graodc porfia a caia ila S. BCAVEM 4 C. 

< ^-        !■   ■— *m S. ■■■!■   1» 7 

Sr. A. Lopei 
N.N. 

■ J. Nunel 
■ A. Augusto 
» J. Figueiredo 
■ A. Machada. 

Homens e mulheres do povo, guerreiros e acidados 
de Ezellioo, rrligioioi Menores ele. eic. 

A acçlopaiia-ie; l,*e 3.* ictoi em Pádua, o 2.* 
em Verona, no ícampimento de Fjeilíno, 4.* quadra 
no Eremitério d'Arcella, s a Apotheoie entre au*eni. 

Epou 1231 
Eoiaiado a raprícho por B. Gaimarles—Seoaiio de 

Ezequiel—Huiica de Frondani-Machiniamo de X. 
Liiboa—Guarda roupa de N Fiiuairedo e aderecoi de 
A. Caitto. 

Finiliiaiá o espectáculo com a primeira repnienta- 
{io dl eicenttica comedia em 1 atia, do eteriptor 
portuguei Mattos Moreira. 

Guerra aos Nunes 
Andrj Ribeiro   proprielario       Sr. A. Namura 
bnetto Dill Sa<>loi Sr. N. Figueirete 
Vicente Hanti Semana Sela Sr. A. Castro 
Joaí.criado de André Ribeira Sr. X. Lisboa 
Coiilia, fllha de Andri Ribei- 

n Sra. d. B. Sald^ba 
Tbereia, enaila Sn d. J.Uavae 

A atfM pai*a-ae em Liaboe, an caaa da André Ki- 
bdfo. 

Epoea adiial 
PrÍÉCiptait la Sx 

Leltra doa Srs. Forges et Laurencin 
Musica de J. OFFENBACH 

Distribuição: 
Frantz. (jeune tyrolien). . , Mr. Désiré 
Joseph Barthold [colporteur) . H Roger 
Grettly (chanteuse ambulante)     . . Mile. Aurélia 

3. *« representação ,do jocoso e  sempre  appiaudido vaudevill 
lado da musica : e em  I acto, «r- 

<«L.l eORUE 8Elí8IBIiE» 
dos Srs. Clairvilia e Lambert Thiboust. 

I>Ístribul<?ao: 
Tamerlun,  peintre eu bálimeut.   . Mr. Roger 

-   Califourchon, rentier «   Albert 
Mimi. ouvriòre fleuriste   .... Mine. Caiiepa 
Ziziiie, fleuriste        u     Maleville 

1'aiiã—uctualidade 

3. • representação [á pedido) da engraçada opereta buífa em I acto, intitulada: 

Le testament de Ur. de Crac 
Lettra do Sr. Jules Moinaux 

;, Musica de Mr. CHARLES LECOCQ 

Dlstribaiçaio: 
laolín de Castopol       .       .       .Mr. Désiré 
Tapoulade n    Roger 
Cbicorat [Tabellioa     ...»   Tacova 
Un crieur D    OctaTe 
Isabelli; (filie de Cbicorat)   .       :    Mme. Canepa ., 
Tbibaude[servaiite de Cbicorat}  .    Ulle. Louise 

Scenario novo, pintado pelo Sr. André Caboufigw 

Ordem do GspeelacÉ: 
.'■i.'i.'. 

1.o_Le66. 2. °—La corde senaible. 3. ■=" —Le tflstament de Mr.deCrw, 

'.: .■■.■r,,.í'.í;,- 

■' ' Príncipiari ii 8.t \À 
Preços ao costume. -'.^^-.tl 

Terça-feira, 13 do corrente. INPRETERIVELUBNTE 

Les pompiers de Mantefjhé 
paraenréa daHlle. BERTHE. 

.     ■ . ■..■.■ "íteli-i' 
EM ENSAIOS 

parair&scena brevemeote: 

OBPHÉE WJL EIVFERIS i 
opera buffa em 3 actoa >* 

Uusica de J.  OFFENBACH 

T^p. do Comio pQHaUHtma 

'■& .:..- 


